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Para a antropóloga, o primeiro sinal de civilização é a compaixão.

Mas se o que nos civiliza é a compaixão, o que dizem os fêmures do Valongo?

sugere que alguém resgatou e cuidou do ferido, deu-lhe água e comida e o protegeu. 

Um estudante perguntou à antropóloga Margaret Mead: ‘qual é o primeiro sinal de civilização?’ 
Um pote de barro? Uma pedra lascada? Mead, então, respondeu: 'um fêmur curado'. 

O achado arqueológico de um esqueleto de 15 mil anos com o fêmur cicatrizado após fratura 





A student asked anthropologist Margaret Mead: ‘what is the first sign of civilization?’ 
A clay pot? A chipped stone? Mead replied: ‘a healed femur’.

The archaeological discovery of a 15.000-year-old skeleton with a healed femur after a 
fracture suggests that someone rescued and cared for the injured person, providing water, 
food, and protection. 

For the anthropologist, the first sign of civilization is compassion.

But if compassion is what civilizes us, what do the femurs of Valongo say?
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A história da humanidade é contraditória, por vezes, desumana. 

A nossa linha do tempo é atravessada por guerras, genocídios e crimes humanitários brutais, 
quase sempre justificados por pensamentos hegemônicos que induzem à conformidade cega 

no reino dos animais pensantes.

E hoje, nessa sequência histórica de barbáries institucionalizadas, jaz a civilidade 
nas ossadas de boi disputadas por pobres famintos no país do agronegócio.



The history of humanity is contradictory and sometimes inhumane.

often justified by hegemonic thoughts that induce blind conformity 
in the realm of thinking animals. 

Our timeline is marked by wars, genocides, and brutal humanitarian crimes, 

Today, in this historical sequence of institutionalized barbarism, civility lies 
in the bones of cattle fought over by hungry poor in the agribusiness country.



repousam os ossos do ofício do nosso tempo. 

Enquanto 'parecemos simular nossa desobrigação [...] 

das coisas vivas reais' [1], sobre todas as carcaças 
assustadoramente indiferentes à fragilidade e à transitoriedade 



While we ‘seem to conjure an exemption [...] 

rest on all carcasses.
actual living things’ [1], the bones of our times 
chillingly oblivious to the fragility and transience of 



'o progresso ameaça reduzir a nada o próprio objetivo que presuntivamente deveria realizar – 

‘o êxito do capital consiste apenas em postergar o momento em que se tornará uma necessidade 
inevitável enfrentar os graves problemas de seu sistema'. [3]

O modelo global de desenvolvimento exerce uma forte pressão sobre a humanidade e 

As atuais crises humanitárias deixam milhões de pessoas em insustentáveis condições de vida e 

a ideia de homem'. [2] 



and ‘capitals success consists only in postponing the time when it becomes an unavoidable 

The global development model puts strong pressure on humanity, and 
‘progress threatens to nullify the very goal it is supposed to realize - 
the idea of man"[2]. 

Current humanitarian crises leave millions of people in unsustainable living conditions, 

necessity to confront the grave problems of its system’ [3].



'O caminho no qual vamos acelerando o passo é uma carreira desenfreada para um abismo' [4] e, 
pelo andar da carruagem, dos esqueletos da Pré-História às cápsulas de Westinghouse rumo ao 

sétimo milênio, tudo será vestígio.

Tal panorama distópico é o ponto de partida da exposição. 



'The path on which we are accelerating is an unbridled race toward an abyss’ [4], 
and at this rate, from the skeletons of prehistory to Westinghouse capsules towards 
the seventh millennium, everything will be a trace.

This dystopian panorama is the starting point of the exhibition.
 





[2] Max Horkheimer 
[3] István Mészáro 
[4] Enrique Leff  

[1] Jonathan Crary 



Expressões artísticas são modos de experimentação e construção de contextos sociais 

Ambas projetam 'outros lugares' no futuro para regular nossa atividade no presente. 

que também agem como dispositivos de alerta para tomadas de consciência.

Distopia e utopia existem desde quando o homem passou a pensar criticamente. 



Dystopia and utopia have existed since humans began to think critically. Both play the role 
of projecting 'other places' in the future to regulate our activity in the present. 

Artistic expressions are modes of experimentation and construction of social contexts that 
also act as alert devices for awareness.



a exposição explora o 'futuro passado atual' e propõe uma reflexão crítica 
Tendo o Rio de Janeiro como cenário particular e universal dessa distopia, 

 

para além da beleza tropical e dos turistas de carnaval.
sobre a realidade e os rumos da humanidade a partir de obras-postais 



on the reality and direction of humanity through postcards beyond tropical beauty 

With Rio de Janeiro as the particular and universal setting of this dystopia, 
the exhibition explores the 'current past future' and proposes a critical reflection 

and carnival tourists.
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O futuro da humanidade depende de um processo 
de reconstrução do pensamento que abra novas 

vias de transformação do conhecimento e 
entenda que o mecanismo de mercado não pode 
ser o único dirigente do destino dos seres 

humanos e do seu ambiente natural.



The future of humanity depends on a process of 
reconstruction of thought that opens new ways 
of transforming knowledge and understands that 
the market mechanism cannot be the sole driver 

of the destiny of human beings and their 
natural environment.



CENTRAL DO BRASIL
SILAS SENA





MUSEU DO AMANHÃ
INGRID BITTAR







AGRADECEMOS AOS ARTISTAS E COLABORADORES.
AGRADECEMOS À REDE D'OR POR SALVAR VIDAS.





WE THANK THE ARTISTS AND COLLABORATORS.
WE THANK REDE D'OR FOR SAVING LIVES.









ArtBio

PATROCÍNIO:                                                                                                                    REALIZAÇÃO:


